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Annuncios
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� ••• , ,.,.,. '4:0 .réis
'Os <

annuucics
�

d:ó c'6mmercto e industrla
"têem reducção bonvçnçiil.Íial, Os anJ¡�ncios
permanentes f%z'euf-se' pot ájuste particular,
extremamente vantajesn."

'

400 rêis
500 »

20 »

Poelas o' M AIS A M'A D O
r

••, t" . , •

briaguez!. •. éste' beijo tinha-aquei..
mado! fizera-a mulher!

II

tes elaros, não são productos.de
imaginação romántica, mas. factos
bem sabidos" de, todos, e cuja exis­
tenda é devida ao mais acrisolado
patriotismo. -.Já viram e admiraram estas bo
Apezar da epoca e das circums- IMPRESSOES nitas mulheres que não têem eda-

tancias actuaes serem bem diver- • ...; de? Os seus cabellos, são prancos,
sas, somos"ainda os 'netos·(l'esses A infancia adora o bellol Um dia minha Ii,lba

mas as face,s são' frescas, e" os olhos"" ' foi ver a e:rposiç_ãô,' ,

'

heroes qU'e tio campo da batalha l.-. a ..grande maravilha, brilhantes," � _

mo�haram tant�.s.vezes.: � g�e,l?A' _.� "u asscmbroda naeão. . ,,- 'J' Il A sr." deBerny era aSSIm, e a
e o, que vale uma naçao, quando I li;- ,';;\ ;;'

..

sua physionornia ,�ontin'uava tão
se resolve a vencer ou morrer. "ll A' volta, diz-lhe a mãe; , "'. graciosa, apesar dos seus sessenta
Não degeneramos dos nossos (an, ':"'Conta-lDe cá, Lili � gostaste multo? Falla,

annos, que os cabellos 'pareciam,

i.. ..,,', -gostei; maman; a sala'repassados, e se fôrpreciso sabefe- que luxu! que esplQndor I que lindasccisas tem! empoados' e não embranquidp�.mos dar osangue e' arriscar a v.ida N'uma noite de inverno, unha

�ara sustentar a independencia da Retábulos doirados .., fechado a porta, é só, encêrrada
patria. Não ha tratados, nem con- encobrem, de alto a baixo, -es muros desmedidos; na sua pequena salado mais 'puro-

ilib ' e enorme paeíusão de estranho coloridos I L' XVI bri
,

fy'enç,oes', ry$m eqUi I ros; que ex-
ao magico sallo inflora os quatros I��os, estyo U1Z

.

, a rira a gave 1-

fingam o valor portuguez. , ;) 'nha.de segredo d'uma secretaria-de
E por outros meios não l.ograrão, Paisagens da Stíissa, a'ltissimos)rocbedós; pau rosa. _'

'

�:.J ,

1
. naturalmente, aniquilar a noss�'au: cascatas. palmeiraes' Tirava d'ahi lentamente as mil

UN I o, ·'I·B'E'WI C I tonomia. o suffragio t.niversal não campinas, arvoredos, -lembranças
'

que uma bonita mu-1
,,'

,'\
"

,n. il" daría um-voto para a-annexação a
claras tentes manandol e rios em caudaes; lher podé, [untar na sua vida; lem-

Varios [ornaeshespanhoes rêem- Hespanha; por que ninguem que- ,bra.1ças de amor, lembranças sec. -

, deuses, beroes, e reis,
se occupado ulnmarnente d'essa reria perder <a liberdaãe.rpacà se

a historia e a phantasia, cas. mas sempre perfumadas.
phantasia que se chama União lbé la,nçar, nos )bnll;:os do despotismo. tudo alii thUla voz,' e corno que vivia

'. 'c'
A sr:" de Berny, essa amãvel

rica. Grandes e requenos, nobres e ple- d� impulso genial de divinae, pinceis. velha, fresca ainda como um pas-
Na Iberia 'ha d1JfS' nações, .que beus, ricos ¿ pobres, todos prefe-

�� • '

tel de Latour bem eonserv.ado', _,di·
se pela n'aturez� foram talhadas riri'am a- mãe'patria, em que respi, Vi lá o Adamastor, r'

zia' comsigo muitas vezes: _',. ,oda es�ualida barba e de�tes amartllos, Epara formar um só povo, di'stanciá· ram ar put::Q e !ivre� a qual,quer Med'éa'e,Satanaz e Nero, quadros bellos -Envelheço, posso morrer.
1

as muito p'�r.a, a união" aJdiversida- duvidosa vantagem d'um imperio - de grandezil e de borrór.
�. �

preciso�quêirrlár ,todas aS- min.ha�de da in¡:lole -de ambas", a dissimi. eollossal, qlle'<agrilho�asse os pul. , I '

i queridas reli'qaias!' Que pens'anam
lhança .cIS! lingua, e sobretudo a des- sos dos trlhos d'esta' terra. ' Ha�qÜ'ad'rô de innoe�nci¡¡ e'mysticá"poesia :, O'S meus netos, se' encontrassem

d
'

d
',-" Paulo e Virginia ao pé das virgens de Mur�lIo, d 'II ? D'

- .

hgraça a experencla o captiveiro -'---' -!.y
o parocbo da aldeia, a mãe que ab,raça o filho, tu O aquI o. epOis' tm a sempre

do� 60 annqs, qué ainda hõje lemo
,

A' M A "tU ,"''' "'0 A' 181 !í -�V'',�' a chóça do pastor, a b,oda, a romaria, addiado essa hóra de sàcrificio,
bra côm azedume a todos os cora- .. .w&VUU�¡aW" iJ iaI�í"� ¡¡¡ ", . esse auto de (fé- de' àmor; e,ri6m,
ções portuguezes. Na Hesp.anha 1904 Ao fundo do salão, n'uma pen'umbra doce, . n'essa noite appetara para tdda a

_ n('.v'a .

dha intolerancia politica, ferocidade -r I ·'.ha um quadro perfeito sua coragem. MUlt¡ls vezes, uran
d P I h d'uma mulber gentil; perfeito, se não foss� ,- , '

hos costumes; em ortuga a um
,A' veiida 110 LO de outubro em um.singula� defeito, te uma' excursao,_ a gente camm �

pouco mais de liberdade, toleran·
""isboa, Porto, Coimbra e nas princi. sem o}har para traz de si, com os

cia de opiniões, amnistia para os .:t I Al' I>izem 'que é Venus; seja Em seu perfil airosa, olhos fitos na meta a que tenciona
I'

,

d paes ter�as 110 A garve e emt,l'.Jo. h d"- d á
.c:-imes po ItICOS, suavi ade nos ha-

Profusamente collaborado e IlluS-
ba gra�as fascinantes, C egar; epo'ls,� qua'll O est quasIbitos . tem olhos coruscantes a chegar, rep,ara qll-e o mais bonito.

'trado,. e cabéllo ondeado c fart,o e setinoso: 'Os portuguezes recuZ<inl e des- era a retirada. Voltamos para traz, A-os trjnj:a anI/os, quando a sua

Prezam as vanta,gens que pod,es- ,�.,-----"", " e então appàrece o bosque em que. belleza brilhava com todo o seuNo entanto... o seu cãbelfo alastra-se, fluctua, ,sem auferir da úniãQ iberica. Na 'iO'DE OUTUBRO DE :{833 'mas não'a encobre; e assim descansámos, o'regato onde beb'é� exple)1d�r, encontrou um homem
historia temos paginas gloriosas e· ,;¡ �

,.,
'

Venus é um primor, talv�í; mas pára miln mos, o grand\! prado onde'colhe· digno d'este nome. Passára a sua
brilhantes dos feitos heroicos de ,Deu-se a b3Jt!alha das linhas de tem-um defeito; é nta, mos as flôres. E a velha ,�r.a de vida a estudar. A sua conversação
nossos antepas�ãdos, combatendo Lisboa '-Com 4.800 homens, derr�ta Berny pensa'va ass'lm: chegada a� tiriña' um encanto infinito, arrasta.
pela fé, e -engrandecendo o reino o, Mar,echal Saldanha o exercito CANDIDO OE FIGU£IREEO, tim, voltavà.se para a vida e recor_" para o desconhecido; com elle, per-comosdespojos de infieis. Nns des"- Mlguehsta, que, se 'compunha' de '-?-¡&;<_ dava,se.

_

I: corria-se o mundo Il,1teiro, e queccbrimentoshumanos cabe-nos'umà ; 20.000 soldados.. .

",� Sentindo o corãção pulsar'a cada" encantado,', companheIro de 'via-
porção 'avantajada;' que por mares No mesm,o dia do _,.ann?' de 1�7 DO MEU dNTERMEZZO J

. novo achado, apresentava a si pro,' gem!
nunca d'aTites navegados sou.bemos recebeu a CIdade de TaVira aO�lsl_ LACf\YMA pria este grande'ponto de iht,erro, '

.

Esse éspirito, esse coração, es,a
conquistar, com admiração e �span- ta de Sua ,Magestade �I,Rel D. gação� •. � ,".' ,"

. int,qigencia, r tudo lhe' pertecia, a
to de todQ 9 mundo: ror fortuna Carlos ,e Ramha a. Amelia.

. "Cae 'a gotta de 'orvalbo sobre I! planta, -Qual amei eu' mais? • eHa. t '

nem o apregoador de taes façanhas �__ E depois, •• e depois .•. rola '10 chão ¡ Porque dl'fferentes nomes tinham Elle jurára renunciar á sciencia,
nos faltou " e o nosso immortal; e I

.'

3
'J.

I Assim o teu amor,-lngdma sauta,-. ,� ,feito_ palpitar o seu' coração, e as ',ás viagens, a tudo, por ella a quem. Reali"spu',se no dia
.

Q .terteiro Um dia me cahiu flO c<lrac'ão,'
.'

J

pico, O divino Luiz, ,de Cainões, ,arrai�1 da Sephora' Q.fl AJuda ..
no r" mais queriGlas reliquias do· passado' adorava. ' "

carllando espalhou por toda a pa,.te a Largo da Lagoa. , ;: 'Mas assim como o orvàlbo que na, planta estavam am dispersas e'mistura- Mas qp�sar da paixão d'este ho·
fama fl'acções tão sublimadas" 'Como dãs outras vezes vendlam l'or um momento osci!la e cae DO chão das. mem·, ,que. a attralüa, recusára-se-:Perdeu a memoria do que fomos, bilhet�s dam'as eta l.a sociedade'Ta- A lur. do-teu amor, !pIe eu cria santa, Er¡col'ltrava-' ven�os n'u¡n papel: lhe. _.; ,

tornar nos indifferente� ás glorias virense. NQ coreto tocou algunsnu-
Foi procurar UlU outro 'cor,\�ão, um po'uco amareHado, e recorda· E recordava,se d'uma noite de

passadas, esquecer qu�e já demos merOS do se':l c�n'hecido reportorio va se do seu 'primeiro amor., " baile, em que elle lhe supplicara
as leis ao mundO', deixa-r morrer él

a phllarmonlca, 29' de Setembro que
l,' i. - EÇA ..Q'AtMEIOA, Um bello- rapa�, esbelto "como .

que o arriasse, e desvairado, juraralingua de Camõ{!s, Barros, Fr' tambem celeb'rou ha dias o seu an-
} �-

u,m' pagem itaH'lno, e u'_!l p��co i ma�ar ,se, se_ella lhe r�sistisse. ;Luiz de SQusa, ¥leirij, ê tantos ou- niversario f!atalicio. ..,

...

A CAUTA'
�..

poeta, amar.a·a louCamente, TlfJha I E via novamente alh, embrI,Jlna-
¡ros, que a poliram e�moldaram,'ar- ."

'�11� então dezeseis annos. Que de- : clo·, n',um nni'ssimo papel de seda,
rancar por nossas mãos os fóros �,,,� � Eur.ENE MANUEL hClosos sonhos! Tm,haO) pas,sado I' um lenço manchado de sangtJe des-
de nação livre· e independente,...,- Deixou de fazer parte da: nossà ..

"

¡'untos o verão, nQ camp'o, em c,asa I "orado,-

A S Quem bateu 1-0 correio, Acarta? Vem tarjada .. ,
-.

�

isso nunca! redac'fão ntonio antos.
Aonuncia-mearnorte, .. Uesito, .. Ábro.aatremer ... e d'uma familia cónhecida, e a natu- Ainda a fazia tremer!

Que nos pódem dar em troca de �-- -Que não pMe'ficar minh'alma socegaila reza radiante punha a sua áureola. Uma manhã, no'" dia seguinte a
tanta gloria, de tanto brilho, de A mesa da Otdern :$.a de S. quando vejo que alguem acaba de nrorrer,- florida 110 seu juvenil am'or.

-
.

esse baile, ,tinham lhe levado essa
d

�

d Velbo, creanca, amigo ou mulber odorada,tanto fausto, e de tanta grandeza? Francisco man ou proce er na ca-
que cúrpo in;rte vae o marmore co�ril' 1 Elle, não ousando dizer nada, sanguinolenta reliquia; o desgraça-Quem nos compensará este tracto pella mór da sua egreja a grandes Que casa agora foi da morte apunbàlatla? escrevia de noite versos dé temu- do suicidara·se dando um tiro no

invej ave I de irmãos, estas delicias modificaçõe,s e melhoramentos. '

Que almas foi a desgraça á queima-roupa f'.ir 1: .• ; ra, e ella entretan,to_, encostadà á coração, e reunindo áS ultimls for-,
d'urna só familia que constitue Por-"

_�_ varanda, olhava para o céu, ,pro: ; ças, podera ainda enviar lhe este
tugal ? <¡ Eu devia-o saber,. " :urando a sua estrella por entre as fuoebre adeus.S· b C'epultou "'e no ultl'mo domin�o' -.P'oréní o,t,émpo av.ança .••e hOle somo-s po, res, e vivemos - u �.,

,

, .• mais, brilhant, es. Com.:o 'ella o adorára depoi� fI'd' "d De delonga em delonga ;1 alma se concentra; •
'

apenas de ¡;¡ntigas< r,e..cordaçõe.s, dei· p.e o meIo .Ia flO cemlteno a r-
do que bon tern se udlou não ha hoje lembrança.. • Uma manhã� queren'do gosar o Oh!, sim, realmen.te, aquelle eral

"em· nos gosar da f�licida,de d'essa dem 3. a d'e S. Francisco a sr.
a D:. E o ente amigo esquece .. , Àté que emfim nós enll'a brflho do' 'sol

.

radioso que nascia, 'o mais amado, o mais saudoso! ,

.contemplação ¡ e a nós pertenct;rá l\1..aria de lVlendont3a Arez Masca- dentro em casa uma carta assim que vem dizer: deSCer ao jardim, de madrugada.' Ella jurára um amor e.terQO, e.
elevar,nos e engrapdecer, nos, se renh,�s, esposa do t�nente da Guar- -"Ora por elle L Sim, que o não tornas a vêr!.,� Correrà a vêr as mas roseiràs I cumpria a_Slla palavra,ainda é passivel!, .• E' grand_e o

. da Fiscalhsr,. Augusto CesarLopes
MAYER GARÇÃO. predilectas, e como o seu enamo· I

IVestadQl de decadencia em que nos Mascaren as. . � rado tivera a mesma idéa, encon,
encontramos, ¡nas não'é ainda tal, Gomo já dissemos fallecera na ,.} --

traram-se ambos em frente de um I Mas mettendo o braco' até' ao"
<lue ponha obstaculos á civilisação, ,Mina de S. Domin�Qs. O seu tune-

Foi coIlocado na .conservàtoria delicioso recanto.
� i fundo aa gaveta. a �nêantadora'

{lU inspire receios ás nações ,m�is ral foi concorrtJo e sobre o athau-
I privatiya do registo p,red.ial da, co' Elle puxara �ma gran de rosa· i velha estremecera .

.adiantadas. Aqui não.na os mas-,
de foramdepost�s Guas êoroas de

marca de Tavira, o 'Sr. dr. Theo- rainha, e, sem á colher, arrancara: i Encontra Ul;Fl dentesinho - ou
sacres da Maçegol1ia .nént'3.J g'epra- Violetas ldm�_ do ,esPJso.:e tilhús e 'toni� José da Fqmec'a, -que,exer- lhe as 'pefalas e deitara as sobre os ¡ antes üma pêrola_:o primeiro den·
-vação de Con:;t�otjnopla. ' .outra da mae e Irmaos.

;cia ídentico logar na com-ªrcji de éabenos<"l�dleIla_:tão louros n'esse (te de seu filho. ,
, ,_

Houve aincUt hg pou,C-O tempo, I -.� jF.erreira d�1 Alemtej0. ":.. �ertr�o i-e, esc?Jhendo -a_fm�i's ve.r- t;
:

,�I�! qu�. ale.gria i chegada' ��(j�em nos incluisse na lista das n,,.-.. ! Está aberto cOl'lcurw por 30 dias metHa', �o ,ac,a�sor à�ra:Uje, �m ,be}¡,o. q�e, rIdo .pequ,eOl:�) um anpo 4ep9,_I,S¡ções moribundas! Mas quando um ¡para provimentO dos Jogares depro: ¡ ,
10-':_ � nos labIOs •• ,

_ do casamel}to. �. , " ,

lloVO g1¡ler, não, Il força c�ranh 'kssore� "nos}yeus dt)(;ontin'énte do I '8 "D,EfotIfUURfYDE 1,899,
'

EUa fuoita, toda cohfus.ª.
'

¡ E'; que ¥elicidade q\.ia.O�do appa�
tlu\:! 'se, I�e ..oppMha', e -¥en'se'sem·' reino e ílhas- .aáj-acentes sendo� 2':'

"

.'
'..

-' Elle p�rtira p"'esse, m.�smp çjiã e. ¡reu. esse prim��ro dentç 'l�� � n:?r-\pre. Aljub�rrota', L),nha$ d Elvas, ,por Faro pt:t'te:nec::ndo ao 1;0. grupo � Come'ço"J a" guerra .com a In.,gia- ·nunca mais 'se tinháqi v.l.�ro. !d�r.� :d�. tai, mO?04' qu� .al�d� ,t�:
��eixial, Ças�ênoR:oarjgo e ��l,1-1portu�ez e"fàli��' ,:" ", •

�'

: ;t�r� '�.� T.:ths:waat ". _'. '. Mas' �üe w�O�q;ioçãó! 'q��, é.�� �a 'CIcatrIZ no seli)!
. '\"".'''\

O'HERA,LDO·
HEBDOMADARIO INDEPENDENTE

Assignaturas

Toda a éorrespõnilen-cía deve ser enderos- �
snila á � - ",

.

RenaCçãO
Ru� NuvA Pequena,1S-IJ'av1t'a,

Aos vinte annos, viu um official
muito novo; era decidido, galante
e valente.

.

Foi o estalar do raio!
Ao primeiro olhar, amaram-se,

e n'esse estojo, essa- miniatura ro­

deada de diamentes, recordava-lhe
o louro tão macio do seu bigode
e a elegancia do seu corpo.
Lembra v a-se ainda da sua ale­

gria quando elle a desposara, do
explendor do seu casarnento ao

meio dia, em toda a gloria da �l�z •

Oh! que doces momentos, os

d'estes primeiro abandono, d'esse
anniquillamento de si propria, por
esse homem tão pdorado.

•

Um p�queno botão "de larangei­
ra envolvido em véu branco, ainda
alii estava, aocanto da gaveta.
Como era' bonita! Lembrava-se

ainda. do espelho em que ella
-

se­

tornava a ver branca como o, .seu
vestido! Estava pallida, mas .I=ra
feliz!
A felicidade, porém, fôra' bem

curta J

.

Dois annos depois. seu marido
enganava-a, e com uma amiga d'el­
la!

Julgara Iflorrer!
.
J

Lembrava,se ,d'essa nOIte terri·
vel em que entrando por acaso

n'um quarto !'lfastado, ,vira a trai­
cão ..• Que dilaceramento, que hu­
milhação. .. FICOU odiando tanto
o seu marido como o amara até
ahi. ¿

III



lb�rlura-da I'ceu de FarCi receberam 4,060 cash por dia, isto as agua!!, sem d'ellas darem nada
J é, o dobro do seu antigo salario. aos-campos ou ás fontes,

Com grande concorrencia de a, __ Eflectivarnente nada mais ignobil
lumnos e familias e estando presen- A camara de Tavira, em sessão do que a avareza; todas as outras

te todo o corpo docente teve logar de quarta feira 7, deliberou man-
ruins paixões � alvam pelo menos

no dia 5 do corrente em Faro a dar estudar e levantar a planta
as apparencias, occultam-se mais

sessão solemne para abertura do d'uma nova avenida que sahindo ou menos aos olhos do publico;
lvceu presidida pelo reitor, da estação do caminho de ferro !1la� a avareza I�nge de romar as
-

No seu discurso o presidente projectada ao Caracol venha pelas -
devidas precauçoes, descobre se �

(reitor) citou os nomes dos estudan- hortas Brito. Nora e S. Francisco, desmasca�a.se, por,que leva escn-

tes que no ultimo armo.. fecharam Rua das Saboeiras (vulgó) Rua dos ptas em ;1 a sua linguagem e as

ram os seus trabalhos n'aquelle ly· Carros e Rua de S, Francisco e en- su� adcçodes. fi.,�tl com drstincção e .""servindo.se. tre na -Rua Nova Grande. •• . � a. e, e a re exao c,ur:am or-

d'este ppnto�incitou os alurnaos no, -'_-¿ _
_ dinariarnenre as enras palxoes",po

vos e os que tinham ficado a serem Club excentrico rell_1 a avareza retempera m�l� e

estudiosos e, applicados para obre- O lb' , mars as suas forcas com .a velhice.
rem egtiàe�s dassilkaÇ<5és e pode-

- s e u s, excentrrcos abundam. Ha exernofos 8¿ individuos qlie'
,.,.'

rem ao entrar nas escolas superio-
em L?I�dres, m�s o m_odelo do g_e- n'um estado deadeantada deerepi'

res honrar o nome de seus mestres,
nero e seguramente o club do,S Tre- tudê' tudo' esquecem menos esta

o seu, e 'o do 'estabqlecimento de ze, que deu o s'eu!. segundo Jantar indigQ¿, paixão, � qua�i �' exhalar Q

ensino d'onde sahirarn, ann�al na
_

sexta felr,a 13 de novem, ultimo susptro, oé,cultàn",qÇ> o legar
No seu discurso que foi largo

bro. Os :nem,bro d este club C?[�- onde têern guardado o seu thesou-batem nao somente a -supersnçao "

teve rriomentosde verdadeiro en- do numero t,reze, mas todas as ôu- ro·O; a" varento é'u- 'm" homem 'c-om-thusiasmo com e3p'e,cialidade quan- ¡ -.
, tras superstrções '

'I'" "1" • d d 'Ddo expoz hos alumnos o' futuro que A' s d ",' i,· '" I d p eta�ente mut! a socl,e ,a ie. , ,e
lhes estava-reservàdo 'dedicando se, '

nte e e�ltra�em na sa a � éll� nàda ha �",e3pe!!�. Os senn-
d

.

'd banquete, os convivas devem pas mentes da caridade são-lhe deseo-tornan,.r;�el,_apr�v..eJ!av�\s e P? en, b d' d d
"

'I

doconcofrerpara o'-engrandeclmen- sa: .por a,lxq" uma.. esca, a. e p'h(eci'd'os e a philantropia é para �et.
to da granq,e, p�tri� . ,'_�" -"'.

;.. - mao, em cima das mezas, ,umca· les \l1T{a palavra "azia de sentido,
,

"
,."" .

mente de tr�z�e talheres, as"tac�s � Não lêem coração,' porque o subs-
�.� os garf?s e;��o p,ostos ern cruz; e tituiram'por u.n calhau, não têem

ALMA'NACH ";00 AlGARVE' d� op.ngaçao ,�spalha\ sal sopre a 6p'!rà alma que não seja o dinheiro
, toalha, as damas traze� col12o ar·

aferro_lhado n,a arca.
, ¡"�O''Já .. deu ent¡;âda na,nossa, redac, namentos, pennas de� pavao, e -

�sfa raça de_ gente gue const1�ueção 'este apr'eciavet �!mana;h,.qu>e qU,ando apertar:n as n;a<?s, a r�gra ui:Ja familia á parte, f1úando rryoire,sob,a direcção do j ponhecido'Jes:; eXIge que tre� membro,� as. apl!r· é aniâraiçoada pela huinanidade', ecriptor ,algarvio sr. Marco:> Algar, t�m a um tempo, para qu� fiquem os�proprio� 'herd¢'iros são cis 'pri,ve, vê agora o :¿.O �no da sua p.':l� cr uzadas, O ,Janté;lt; cOQ'lpoe·se de mei-CDs a, é5carnecer (l'estes eritesblicacão. ,treze pratos. ", �'t �

,

êI
' .' ," " "I

'
,

,.t\léln' dó kaleqdario e" aproveita- ____"
tao espreSl�el,S. ,

veis tabellas dos, caminhos de lerro I'ara rir
,<

, >
m__--

d5!t,Algarve e Ola'rés, lei d�' impo;� MOVIDA'DE �LlrTERARIAto d9i s'elJo, Traz uma ,muito inte O barão T. < 'desejando:' casar "

ressaqte secção litt;eraria ef!l Rue um� fil�la cóni'?�,d4q�e L,:q.ue é,

toma�.parte qua�1 tfldos qs poetas mUlto nco:
" '<

�a nos pr
"

I' -Oh! papá, mIS, elle é J'á inui-"1' " OVIOC a. "
,

Finna o gracios?,jui�.o do a.óno, to velho! , ¡

, J,oã<;l, Bucha, ,que �ão que'rend,o ,dar, -Men�na; não' se tipóde cham ar

�� ao, trabalho: d,e it;l.te.rr�har os as,,; velho imí cavalheiro d,e cint.oétHa
tros enc!wregqu d',e�t8¡:_tarefa.",lguns annos.

favfllhelws 'lue da melhor vontade, -Pois olhe, papá, eu, antes qu�..

a iss,o se prestara¡n. Respostas so riá"dois de vinte e cinco !, '

berbas e interessantissimas, seis "'*

das s,uas p�ginas são deqicadas -a Um professor pergunta "a uma

Aln1�ida Garrett, João Lucio, José pequenina, sua discipula: .'

Casiànho, Ben}'Hdo, d� g�SSlJS, Ap- -Póde nomear·me um mamife-
�onio Santos e MarcQs Aigarv.e to�, ro que não tenha dentes?
mar am logar n'esta hQmen<jgem,a<;> A pequena responde depressa: A fORTU NAfiOU fALLECIDO PAPA·
gn¡,nde poeta. .' , :-;--Sim"senhor, � minha avó.

Insere"homenagens, ao illustre' -* No banco de Ioglatetra teve Le'ãO'

presidente da .Çarqa,r:a dos Pares, -Eh! rapaz, deixa a jaqueta, que Xln o deposito de duzenr.os'e cin
sr. Conselheiro Luiz dI! Hiv_ar e ,ao não a dou por esse'preço; disse de coenta milr.ões de liras, assini CO'­

fallecido jornal�st'a louletánoDomin· den�ro do balcão um algibebe, ven. mo uns vinte e' seté- mil contos de

gps Vieira e b¡ogra�hia do deputa- do um ga�,uno tirar lhe a jaqueta réis'. Possuiu extensos terrenos em

do pelo Al,garve sr. ,Freq(!riço Ra,-, que tinha'pendurada á porta. I Haggerstowe mliitas propriedades
mires. ¡ O gatuno, ao vêr,se surprehen- em Londres. A habilta'ção aonde se

A' " H.' AC" DO A' IIIA�V�
,

Traz um artigo referente á villa' dido, collocou a jaqueta no seu 10- encontrava, no Vaticano,mede uma
�.VU••U. 'a "

'

.w.. .� id de L�ulé com as gravur(ls do lar· gar, e pesporideu com toda a natu- círcumferencia,de. 8.goo palmós, e,

Pilra" "1904
"

'

,go de S. Fraflcisco e Praça, Cacel·, l'alidade: ,_'

comem 111000 habw.lções, 4-42,2
('�" 1"

h (faor,ica), e Mo,nchiqye (vista ge- ",,;;POIS ahi fica; eu não lhe,dou grandes e 6,583 pequenas, 20 pa'
A' venda 00 {:o ae outubro' em ral). >. '..- \' por ella' nem 'maiS cinco'réis. teas, 204 esca¡;jarias, graciosas ga-

Lisboa, Por�o, Coimbra e nas princi: ,

Uma bella i!11pressão d1! conhe- *- lerias; immensos.e pei-Iumados jar-
":U:f'RCA 1'1,0""'0,[ ,fl,-ENI'-R-O" S'.-Paes terras ao Algar.,ve e Alerrlt�j.o. cida Typographia Minerva de, Villa N'

" " dins, urn ,enorme museu de pintu: '�VI 1\ U 'Il- -

'fI N F
" um exame:

ras, outr,o de esculp·u_ras e outrcJ, ,rPI'ofusameote collaborado e i US7 ova de amalic�o ... ,
' ,

O c D"
•

) DIA 'DE O·UTUBR'OIl prole�sor: - Is�e·me que. o de antigui,dades, qu�, valem milhões' ,4,
"trado" --- . latim é lingua morta; porque.lhe b'bl' h ,"

IT' 'I',.- D
"

S b
,�

E' d
-

� - . e a 1 lOt eca e a maIs co¡;np eta, rlgo•.•••• , •• '. . �,20 I4 ltr,os- ,_ ,d e VIsita ao sr, e asuao ,sta- eu este nO,me t,
,

'

.
' ,

'

... ,

FEIRA ,.:' cfu'Tello, está'I;l'esla cidadç. o Sf.
.

O examinando:-Porque é em
e �ka, do .muncto. A capel!a Sixtina, : Cevada ••. : . . ••• 480» ",D

Rodrigo Victor Pereira, da Si;h�a. latin), que rezam a,s officios de,de-
so por si; constitue um grande the- Milho �:.:. ,.. .•. 560 18 -»

� souro. O barrete, bU theé\.ra pontjfi- F ..

d I' ':c,
86 '2' .-

_,_00 b funtos,.
-

,i' " , • I d d' '8 b"
ava'lÍlIU ii ...... '" o o' :»

,
c;¡ " ,.;, cI,a está, a 'orna a c.o� rú IS, 24 F d ��'8','0 ilGREVE N'UM PALACIO perolas e uma esmeralda; a ç�iJz

ava gra a., •. ,:. ,,»

Gréve n'um palacio é co'isa t::9ra,
A AVAREZA que' a_ remata' é for,mada ppr 12 GrãoPde'�icq.••.• I:¡bODo »

mesmo n'este tempo em que dIas Pin't'àiiam os poetas a avareza sob brilhaÍ1te�: ,0 principal brílhan{e ,que Aveia .. ;' "', - .' '. . . 440 »r. .

I),

se toro_aram tão v,ulga_ rés. Foi ,na a ima!!em d'uma mulher de aspecto adorna 'a rheara é doa, grossura'de, . , .;

Cbina, íque ,Olha pouco se formo« torpe ve maci.lento" ,cabellos negros, .
uma noz. Est'a joia foi. comprada 'io;:

--'

,C R EA DA
utria gr�ve, nq palÁcio H�bo, con's" olhos encovados, faces e bocca ver- ao papa Julio II no seculo XVI, P'

,.' ,

,

d' I' d
' �

d d' pela quantl'a-de 20.000-·-ducados •. '

'�reCls'a-se uma pal'a c.o-tnii o-p� o Impera oX para sua ll?ae" enegros, tem o ao ClntQ uma gros- ' ,',
, ".' ..

d' Il'
,

f D,rox','mo da habl'taca·o i¡.a um- arse· s_i_n,ha em Olhão." ", rdenadoa 'Illiperatrt� Vluxa. ; sa ca ela, a uSlva ao seu ln ,ame .l". 1'1 �

N'este anno, pr,etendia-sf;o,tornl:\r-' ç:apti,veirõ, 'póndÇ>.se el1� :aêção de nai chamado Buonavis'¡a. Estão.á_ 2$000 réis. N'esta redacção
se aquella habitaçãp ainda mais di- negâ'r 9 leite á uma morib�nda cre.· disposição d-e Sua Santidade 122 'se diz. \. ,(6259)
gna- de receber a mustre locataria, ança, expulsando·a de si e reco- ,baterias, ,6.2qo granaqas,e ;.um sem " __

,
_

e para este fim chamaram se nada Ihendo os peitos chei0s; e cerfa- numero de artilheiros. As �g,a� �e-s" ,Alfayate. Encontra,se habilita:
menos _de âez .nil opera'rios, onde mente d'eH,á tfizeram�'uma veridic a pezas calculam-se em 15,qoo hras do a talhar' e a confeccioual' todos
se contavam \res, mil esculptóres. pirltura. '

liras diarias, Ç)'_l 6' milhõe's de liras os' fatos na ultima moda, 011 á von­
Sabendo que ó "praso para acàba,r O avarento é realmente o peior por anno: �

_

esta quantia !err;os tade d01fl'egnez. Coria pelo 1I0VO pro­
O!? jardins estaya quasi a expirar, inimigo da humanidade: Como lO que accrescentar maIs 10 mllhoes cesso descoberto pelo prim�iro mes-
6s operarios fizeram gréve _para ob rio que vae em si accumulando toda de .esmolas ,e' outros presence,s que tre de- corle em Lisboa, sr. Virgilio
terem augmento nos, sa'larios. Elles a cotrente � a prend,e.; coalhando re�ebe paía propaganda. ,�IO IX' Augusro, Maia;-selldo este o qne me­
recebiam por dia tres tefeicões e· a agua R�ra que ella não vá bene- deJ�ou ,ao seu sU�,ce:sor be�o Xln Ilrores resultados tem dado, garante
2,000' cash de Pekih, poúco' mais ficiar a terra, assim o avarento ac a miseria de 30 mllhoes �e Ilr,as. . .

o bom' aCàbameolo- etu todos os' fa.
ou menos dez francos. Os grévis, cumula em si todo o dinheiro e o J?esde 1860 a rI�70, o dmhelro de ros e priocip.àlDlellte em (,bra de eio­
tas reçlamavam 7,500 cash por dia. aferrolha, com receio de que elle S. Pedro, ?I! seJa, a verba d,as es- ta. Tambem corta para fora. Confec-
Recusando-se os chefes da obra possa ir beneficiar alguem. molas recolmdas d esse� dez an,nos, ciona um 'f:l:to a'vestil' em ,18 horas.

a sati�fazer aquella exigen'cia, ou· Alguns escriptore-s têem feito do ascendeu a 1.060 ml!�oes de liras, Recebe officiaes e aprendizes, trata-viu-se urn 'tiro de canh,ão, I! a este, avarento admiraveis comparações. 180.000 contos de reis.
se, com J08ê Anlunes. rua das P(.}r-

signal; milhares de' operarios, es- Uns comp�r¡¡m'n'o ao Tantalo que o ':;a.- ras de S. Braz, 7.-Tavira. (6257)cultores, carpinteiros, pedreiros, se morria á sêdé e á fóme, embora ' /!.

S�NTA MARGARID� ," -apresentaram de aspecto amj:aça- visinho das aguas e dos fructos: Cuncerto no jardim ¡ &rreDda-se. Um"predio rusti-
Celebra-se no domingo I I a fes:' dor. Os agentes de servIço vendo Oijtros o assemelham a Carybides, co com sequeiro e regadio no sitio

tividade a S. Luiz na egreja d�"� él" impossibílidadé da policia resiso que com' os seus -tl,lftuosoS gyros, Pela primeira vez depois de 3 das Pedras, 'pertcllr.eote a LUiz Sab-
Santa Margarida erecta no sitio"da -'tir á multidão enorme dos deseon- sorve todas as riaus ,ij'üe a ella se' mezes de ausencia1, toca hoje no bo..

I (6258);
mesma denominação que çonsta 'de �t�ntes, chamaram em seni"a:u.xilio chegam; .outros só .;encontram na passeio pl;lblico d'esta cidade, ,a

festa de ig�ej�, arraial, bazar e foo' :a.iJi�ropas �e infanteria � 'cavall'4ria, avareza o dragão das Hespe¡;iJes, ¡banda cie iqfanteria n.O 4 que che�'
80s de aruficlo., <

• que" chegaram a toda a pressa e que guardava os pomos de oiro gou a ésta ch;I�4e rh,!l 5 d,ias.
,

A todos �ctos assiste a,pbilar.. ; .cê'ré'aram os revoltosos.
.,

não para si, mas. para 0.5 outros; Por cau�a do adeantado da hora
monica 29 de Sel,mbro (yulgó) Na-: A quéstão terminou, afinal, por lC alguns finalmente o compara,m não poderqos obter o programIll8

,.J':Cwaes.
. , uml rccolJ1posição; OS ts,ulptot'�: ,�i$ CIsternas, que recolhem cm si que nos consta ser cx,�llente.

Ah! seu filho! seu filho L. . ás
outras recordações sorrira se, mas
a esta chora, é corntudo temn'o ;
o seu filho é homem, é o seu or­

gulho, a sua alegría, o unico amor,

que nunca a illudiu, porque o

amor da mãe d'á-se sem esperança
de recompensa! ..•

'

E pegando em tudo que conti­
nha a pequena gaveta, deitou tudo
no fogão. ,

A charnma que se extinguia sal·
tau do brazeiro, e durante um se­

gundo l�n1<0u u� vivo clarr0,.
DepOIS sem il sombra d um pe·

zar sobre _a sua fronte pura. a sr.
a

de Berny não tardou a metter na

g!lveta vasia, senão o dente de seu

filho.
'

hCK MORAND.

-----------------------�

,

De luto,vestem as musas .\
-Encontro ôca � vasilha, .;

E j� tu penne- r��usas , ':' ,r.,

Fazer esta .g'!2;etllha... '

i
,

Porque o astro, a luz emfim
Qu� d,'.aqui nos deslumbrava'
Foi 'passear, p�r�o jardim
Mandou o He,:aldo á fava'!

o Rosalino (maroto)
,

Andava de susto hrpad'o ir

Dera-lhe o fado rio gqtó
! ¡

E ficáta arreliado. ",I:' "

Mils agorà' (o que'! é 0' mundo
e que' voltas' eHe aá) - ,

Deu um'suspiro profupdo
E ¿inda na rua jã.··<

Enfia' p'r'a dô Leiria -

Que uma cr.uz logo l�e faz" ri
E manda pôr: AlegrIa!
O CaBdon . .. Aqui jaz!

Consegui leva-lo á' '¿ova'
Pois então! 'Anda menino
Já não apanhas mais sova
Anda! pula Rosal,ino !

'

,�
-* *

, ,

Mas oh! Poetas do Sul
O Rozalino enganou'se
Não foi elle! O peixe azul
E' que fez mal.'. � acabôu se!

"

PAULO AMOR.

Realisou·se este anno como, de
costume nos dias 4 e 5 a feira, de,
nominada de S. Francisco. Dois
dias magnifioos havendo um pouco
de sol a mais e que deu em resul­
tado 4'oU 5 casos d'visolação 09

gado bovino. ,Conc.orreu este anno

muitissi'ma geme e D "negocia ' se­

gundo os pro'pr!os correu bom' e
bastant�. '

---e...__
, ,

HINTZE RIBEIRO
No banquete que proximamente

se deve realisar ern: Lisboa, ofl"ere­
cido' ao sr. Hintze Ribeiro, chefe
do partido regenerador, a camara

"9,e Tavira faz-se representar pelq
Ysr,. dr. Matheus Teixeira de Aze'
vedo, "presidente da camara dos
deputAdos e o partido regenerador
pelo sr. dr. José Francisco Teixei·
ra de Azevedo.
�

E' do nosso �ollega de Vianna
do Castello", Vida Nova o artigo de
tundo qQe ho'je' publicamos.

---

.,_1:.

, 'Marcos A_lgar��

��,e4NC'Õm�-, ','D.fÂ��UE_�', ,

... t,1

"l'rUVl\O D'u�rREVOLl:lGlÓNARIO) r, ",,'
A"'�'êrida 'ka J:'apel;�ia Palh�r�;�

rua'do Ouro, jI43,Lisboa. Arnaldo
Soares, no Porto. Livraria França
Amado, em CQimbra� No Algarve:
nas casas onde se v'ende o Alma·
nack'do Algarve.•

Que tkrieis S8 esti-
vessels para per­
der uma orelha'

M
A

R
T
I
N
�9'"

RUA DA TORRINHA,' 296, PORTQ,
, 27 d« if-argo 1901.

Soffiendo eu liorriveI6iente hit 7 meeesr
de mna cperaçao no peito p dísiam os

, �ens, medioos ,aliiatentes' que ficava

1!$�<!p���6�; r�rri." á �n.<W:" ate que
prmorpiei �,a tomar a EI(UL81Q DE SCOTT.
e durante doiS annoll .fi meio ,é Mo foi
precieemais nada: A 'cura foi radical e
ha, _seill anno,s a est:a p�te que n40 to�ei
n sentir 01 etl'eitos dé"ti9 pertinaz doença.
Pasao elio para V., EDI!I. fazer delle o

uso que lhe a prouier.
' ,

BEATRIZ DOS SANTOS MARTINS.
A Escrofula é nm'doe malee

que tórnam o caminho dã vida tão
duro deltrilhar. A. escrofula prepai'a
o campo pilm a tuberculose; p0rtant9,
cõmbatéi vigoroSamente a escrofnla
logo_, que I!!e manifeste em q-l'lalquer
eQpecie de humor on inchaçãoglandu­
losa. Um3_;;,couSa nã.Q_ deveis fazer,
esperar muito tempo antes de d�l.·
aqJlillo qu� c,ura a" e�ct:Qlula -. a
1i1?!t;r;s!o DE" SCQTT, "o., primeiro.
fortificante ._de Portug-alr "Madame
M:ártins podia ter' evitado horas e

horas de Boffrimento sé tivesse con­

hecid6 maise cedo a EMULSÃO DE

SCO'l'T; ,a qual fará imrríeidiatamente
cessui' QS Boffdmentos do VG�SÜ' fUllo.

'lA Emulsão de Scott,
cu�á-aS imitações 6 BubstttUt08, nãp.
Tudo' pertenc'ente' á EMULSÃO DE
SCOT'P tem-se imitndo; menos a sua

virtude éurativa. Um pescador­
levando ás costas um grande bacalhau
é a marca da EHULSÃO DE SOOTT­
ex(qi 9 j¡-aJco Scott com o pescador.
quando comprardes - elle garante­
vos acurtlque procuraes. A EMULSÃO
DE SCOTT é uma emil�sã.o de oleo de
figado {lc' bacalháu o mais puro, com
hypophoaphito8 de cal e soda (08
melhores reconstituintes conhecidos
dos OSSOS; do sangué e dos tecidos),
perfeitamente sabor-ósa--2.8 ereanças'
tomllm-a com avide:: - de, faci!
digestão, e v611de-se em. todas aa

pha,�acias por�uguezas,", sePlpre, em
f1'lls�os com enyolucro epI' �� ea�ãQ.

RA�UL TOSCAN,O
." I

ADVOG.l:PO
r , ...

VILLA. REAL DE SANTO ANTONIO



JA' se acha completa a collecção
de bilhetes postaes illustrados

com phorographias de Tavira, a

côres, Collecção completa 240 réis.

Expedem-se gratis de porte.
TABACARIA POPULAR

TAVIRA

,­
¡f

• I
t •

..

DE

• r" 'I

TRATADO DE CO�TABILmADE
Publicação ás cadernetas semanaes

de -16 pago a 70 reis. A Editora, lar­
go do Conde Barão, 50-Lisboa.

Ollidna de c{lDleil'o
e escnll,lura

JOSÉ MARI! PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

NOVIDAD!S
iA chegaram os almanaks:

De Lembranças a 320 réis
Das Senhoras a.. 240 »

Illustrado a. . . . . I bo »

(5872) Faro

.. -----------

LISBOA

Empregado no Ministerio
da Fazenda

Amor de Miss. Mil Trovas, Tel
las Románticas, S. Fei Gil.
.Novidades Jitterarlas

José Maria dos Sanlas
TAVIRA

Rua da Boa Vista n." 102'2.°

ENCARREGA-SE de obter das
Secretarías d'Estado: liquida-

leões de direitos de mercê, encar­

tes, apostillas, registo de diplomas



O deposito deflnitivo é de 50 % da adjudicação.
As condições, desenhos e medições d'esia Jarefa, .podem ser examinadas

todos os dias não santificados, das .JO horas da manhã ás 3 da tarde, na

secretaría da camara.

Tavira, ,1 de outubro de 1903.
Pipas. 'Lagar e outros -perten- O secretario,ces de adega vendem-se. Quem pre-

tender diriga-se a Mauue: das Do, '(624,9)" I, ,L '

Joaquim A ugusto Barr�t,Trindade
res._'_:_Tavira. ", (62õO) ';I, ,

'

Altesse� de' seda. Grande: .�� " �
,

�:r�e�:r��a ed� 'í?:��;:�)�s a 24�6��!) 1�4 A e E T Y L E N E �Al'J:enda-se a propriedade no ( rC{
. .

M
sitio de Sauta Marganda, que fui do Carboreto de Calcio Francez d'um rendimento ga-
padre Juão. Audr� Corsíno; qu�m p�e- rantido d-e 300 litros por kilo, 08 100 kilos franco Lis-
tender dírija-se as suas propneianas boa réis 10$000. Desconto aos revendedores.
na rua Nova Grande ;)1> (6:Z1> I) Apparelhos, -candieiros, lustres, bacias, bicos e
Aveia. Vendem Gomes &: Capa. mais accessocios. '

,Villa Real de Santo AntolllO.' '
,

------_._ ... __ .. -

(jal'I'O de pal'elhapal'acal'­
ga. Vende se um em bum estade.
Trata-se com Jusé Gallego, na fazen­
da do Caracol. (6�1í,4)

Professor par'leolar. Lec­
ciona instrucção primaria, diurna e

nocturuamente.
Rua dos Ciganos n.? 1.

TAVIRA (6239)

Blcyclette. Vende se uma nova,
tem roda livre, travão automatico:
husina grande, lanterna acétyléoe e

rodas todas nicheladas. Quem pre­
tender dirija se a esta redacção.
(27.!27)
Veude-� um-sophã, e meia duo

zla de. cadeiras de. sata. Quem .pr!'·
tender dirya-se-a-esta l-ypograpbia.
(6213) r,'

.

-

•.agaI· e bál·rIS'�-VeDde-se. Ira­
ta se fl 'esta redacção'.

._-�-

.... rmaçào de loja. Compra-se
uma. Na redacção se explica. (6242)
t:;asas. Vende-se uma morada

de casas terreas com 8 comparti­
mentes, poço e quintal, situada na

rua de S. Lazaro, d'esia cidade, com
o 11.° 82 de potroia, Quem pretender
dirigase a Antonio da ,Cos't-a,f vende
dor a[ribula'lIte de petroleo, �6232)
.i�otes de lata. Frañc[sco' Pe�

dro Maldouauo Senior, aluga Ou ven­

de Ü, poles. de lata 'com torneira e

tãmpa de madeira, em hom estado,
seudo de 70 alqueires por cada.

(6233)
.

.

Veudem-se duas courellas de
fazenda juntas ou separadas 110 sitio
da 'Foz: Trata-se com Manoel 'dt.JS
Santos Parreira" em Tavira. (621 í)
Casas. Vendem-se umas na rua

da Silva:, com sala, cosiuha, dois
quartos. corredor, - quintal e sobra­
do. Trata-se COUl o seu proprietario
Miguel Laranjo.. (6252)

�---- _--

(joul'elb de fazenda. Ven­
de-se urna no sitio da Pintacilga.
Trata-se wm João Pedro Vizetto.

(6231»
veude-s'e 'uma casa com altos Ei

baixos quintal e poço d'â'gua; na rua
do Mau-fôru. Quem pretender dirija­
se a Juaquim Antonio dos Saulos, re
sídente lia mesma. (6207)
-santo leDho�-'PI�ecisa se um.
Trata,se com Francisco Pedro Mal­
donado Senior.-:'favira., _�_((jtt)1»
Fazenda em' ()aç�lIa, vende­

se UrI},a, proximo' á Ignii N'esta re­

dacção se di�. ,

'

(6256)
_._--.�.:,;....._, _ .... _ ....

Arrenda-sç uma horta 110 si
lio de S." ¢'ooçalg� fl'egll�zia, çle S.
Pedro da .cidade de Faro. Quem pre,
tender dirija-se ao .seu pro(Jrietario
morador na rua Sérpa Pinto n.O 31.

(6248)
pr¡·opl'iedade. Vende-se a pr¡)­

priedade denominada «Húrla das

Quiolas do Secretario)), sila na fre­

guezia da Ll)Z, Tavira, que co.nst.a de
terras de regadio com tangerlllelras,
Jarangeíras, limoeiros" pereiras' ro
meiras; e de terras de sequeiro, com

alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiraB e villha; ca:¡as de residencia
e suas dependencias. Quem preten·
d"r dirija se ao dono que reside na

mesma propriedade. __

, __ _j6220)
'Vendem-se as seguintes pro­

priedades: Um predio de c�sas a!tas
situado na rua das Capachelras d es·

la cidade; uma hort'a na ribeira de
Beliche denominada «Cêrcado» situa­
da DO concelho' -de Castro Marim e

as courellas seguintes: Da PM'fâ-a�e,
do Postaneirú, da Varzea das 'Almas,
cêrca de Santa Barbara no Azinhal
e nmas càsas nai praia de Monle­
Gordt1. Trata se ,tôtn José Falcão
Berredo, em Tavira. (6198)

Mandam-se catalogO's gratis e preços correntes.
DescO'nto aO's revendedores. j'
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, -:',_;� __ GRAN�'ES ,u':>
I ei :oã�:r!,,���re:���� �i';��:��o até hoje �onl¡e� I, - � ,RM A· '7� \1 �

I
n�_ . M fi V,U ,1'�)[ As, vantagens que ,offerecem sliO' imm,ensas : 1 Il 1j'�' l�' � U j� U n U1\ LO Dispensam o iacornmodo do ,�hápéu de chuva. ,r l' ill '

.I1!r 2.0 Resguardam o pescoço do friO. . J

'.

�

]i 3.° Protf'gem a cabeça da clmva e da nebrin3. E tanto is,lo éI
1\ verdade, que os homens d.o alto-mar, quar:do vão á pesca-n.os seus 'if
.IU. saveiros, lá levam o seu IOseparavel gabao, de bUI''B1 com capuz, �
'it e assim agasalhados não Lemem os terrivels effeitos da chuva e 7f
!il. do fr¡ü. .:&
1\ No fabrico dos meus bem conhecidos gabões iuseri eu grandes iiT
Jl aperfeiçoamentos. Todas as catrapianhas são molhadas. Além d'is- �
11\ so, como são cortados com as fazendas desenfestêldas, <lpresenta�11JIl. grande roda e nenhum remendo. Possuem tambem 4, bolsos, cup
I existencia só o freguez. c()��ece� fazendo dois d'elles o effei!ü de1
t\ iuvas, de modo que o Ii1dlVlduo c.heg.a a casa, completamente

en-I.IlL xuto e agasalhado, mesmo no mais rigoroso mveroo.

lI. Os' preços dos meus gabões são de R$OOO, 9$000,
'1\ 10�OpO e 16$000. 'réis, conforme os tamanhos e as

Jlqualldades.' . '1I ��;:;��ii;�id�OME� 1
,

·

R U A N O V A. G�'�, � N D, E __ .1 ;" \. I
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1l�1, 1'\'1 •
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Cu-a. Venlle -se a que-pertencea á

r A T T E N"" A- Ofallecide-D, Anna Arez, situada na
.

y
rua da Corredoura, que consta de 4, Acoões da- Companhia do Ca.
arma.zeos, 2 cavall.ariças. quinta.�. oo� "

bo e Ramalhete. ·Vend-e�.se e tra­
poço, 1 I compartimentos no primer- ta se com Theodoro Jose Raphael.
ro andar, agua fur tada e varanda. (6105)Tambem se v�nde toda a mobilia 9ue I .- _

guarnece a dita casa e alguns obJec-,' Trespassa-se. Um estabele­
los de lavoura. cimento de bebidas e mercearias,

,

Trata-se com A;nlonio da Costa R�t n'um dos melhores pontos da cidade,
mundo, que habita o mesmo prediO. em freguesia multo regular e antl-
(623�)

�'_�_ ..
gos todos novos. Quem pretender
podera dirigir-se a esta iypogra­
phia, (6231)"CCOES Vendem-se da Bias. N'esta

li. ,,', redácção seJdiz. (6226)
, :- '../ - - �'. '.._ � ,

�diiia;;�,�tfaÍde t9avÚa
,

.

Estrada munidpàl 0.9 41 de 'favira a S3nl� Catbarioa

Provimento 00 Ina�o 00 :Pomar aos Marmellos ao Pomar oa Bica
ANNUNCIO

A Camara Municipal do Concelho de Tavira, mandá publicar:
Que DO Oía 4 de novembro Ae 1903, pelas ,12 horas da manhã, no- edi­

fido d'esta earnara, ba de ter logai; él acto de concurso para arrematação
por meio de propostas em carla fechada do pavimento do lanço n." 2 da
estradá municipal n." 1-1, comprehendido entre o· Pomar dós 'Marrnellos e

o Pomar da Bica.
' r-

•

,"

__ .'
" Hase Deposito

Designação das obras Entre perfis Estensão da
. "

; provIsoriO
licitação de 2,5 %

... � .-. -
-

Pa vimento do 2,.0 lanço 1G8 a 317 3.216,mG7 L009h771> '

25�244.
-' "

..

NOVA ILLUMINA�ÃO A GAZOLINA'
Poder illuminante 100 velas pOl' bico, Gasto 5,réis,

por hora

Proprfed=tde. ·Arrenda-se unia
denominada' a do «Bello Maute), no

sitio da Amaro Gonçalves, freguesia
(Ia Luz. Consta de terras de semear,
alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras,

oliveiras e vinha. Tem casas para
moradia, palheiro ele. Quem preten­
der dirija-se á viuva de Joaquim An­
tonio Juuior, Anna da Conceição, mo­
radora na fila do Mau Foro (6215)-
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, Impõem-se dia a dia ho nosso rnercado os importan- -(
tes productos desta fabrica, não só pelas suas excellen- � I�

.�Cl
tes' gua�idades, já reconhecidas p,elas principaes casas

il
.

,. � consumidoras _do· re.lOo, �as ainda pelos seus prC;!ços
, sem contestacao maIs baIXOS.

.

,

.

\ E' d'isto vaiiosa prova a importante 'compra efíectuada '�
!' pelos IlI.moB Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprieta- ! I�

fr�l
rios do primeiro estabelecimento no genero em Po.rt�. �'f',

J: gal, e em cujas montras se faz permanerue exposlç�o '

)�' dos nossos variados e finos lcores, convidando desta ..

�f
t (, forma todos os seus numerosos freguêses e o public? C5 ';il em geral a reconhecer a veracidade das nossas multi- 4

plices affirmações,

aVa!,iandO
praticamente a nossa ex- cd'�!cell-ente fabricacáo. ' ,'. ç_XlE para maio; honra nossa e mais sçgura garantia do Ai

! publico consumidor, a referida casa, que conta de exis- �?J

J�
tencia mais de um seculo, passado na c'onquis'ta dos

r'lmais altos creditos de seriedade, attesta, a quem quer )-d
que seja,'que os' no�sos.lic�res, muito superiores a quaes- ��,.quer outros do pals, nvaiJsam com as melhores marca's ô�

" ! do estrangeiro, levando·lhes espantosa vantagem no pre· .!) 'I

·l�9". ço. r '1' j ,(59��), �{�����-�O\�,�-<l)-(-'__A -)fo-':'0 :-oJ"':'�
�����������c thZ�

DE

___,JUSTINO AI FEliREIRll
N,OS 25, 31r 33, RUA NOVA .GRANDE 37 E 53

Estes arrnazens acabam, Lib Guarnições' .completas
de receberde Lisboae Por- para salas de visitas, sa-

to, um extraordinario sor- , letas,casas dejanlar,quar-
tido de moveis laes como: tos.de dormir, ditos de ves-
leitos de ferro systema tir, escriptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e a- Grande sortido em ta-

tão,-e outros muitos de petes, alcatifas,jutas, olea-
variadissimas qualidades ,., dos, pauiros para mesas,
feitios, e preços; lavatorios patéres, embraces, gale·
em todas as qualid;¡des e rias e haguettes.
feilios,' de'sde' TÕO réis a Tão gránde é o sortido
tonaOO réis. dos moveis avulso que �
dirueil.descrevpl-o. Ha de tUdo por preços conviBativos.

AC,ceilam nas-suas officinas todos os moveis �lIe p¡:ecisem ser CDDc.erla·
dos ou pqlidQs.. .

• ¡�"l. ITA¥IRA .lU,
(603t)


